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RESUMO

Esta pesquisa visou investigar a projeção da figura humana do teste HTP (House-Tree-Person) em pessoas transexuais, propondo verificar a existência de características em comum nos desenhos entre os participantes. A população transexual traz consigo um histórico de vulnerabilidade e exclusão social. Busca-se maior visibilidade, compreensão e direitos dessa população. Compreende-se que a transexualidade remete à identificação com o gênero oposto e não com o sexo biológico e, ao deparar-se com a sociedade a qual pré-estabelece definições rígidas de masculino e feminino, homem e mulher, causando desconforto e discriminações à essa população. Entende-se que a identidade é o autoconhecimento, como a pessoa se vê interiormente e se identifica. Visto isso, esta pesquisa objetivou verificar se os conflitos das pessoas transexuais com seu próprio corpo aparecem refletidos na figura humana do teste HTP (House-Tree-Person), bem como  analisar se há identificação pessoal com o gênero projetado no desenho da figura humana e, por fim, verificar o tempo de reação do desenho da figura humana em comparativo aos demais. Aplicou-se o teste HTP (House-Tree-Person) em cinco participantes transexuais, maiores de 18 anos. A aplicação ocorreu em uma instituição de ensino superior do Oeste do Paraná. Os dados obtidos foram analisados de acordo com o manual do teste HTP(House-Tree-Person). Constatou-se, a existência de características específicas como como inadequação, insegurança, retraimento, preocupações consigo mesmo, preocupações sexuais, necessidade de segurança, evitação de estímulos visuais desagradáveis, conflitos sexuais e adiantamento de identificação, tempo de reação superior para o desenho da figura humana acentuada em dois participantes, bem como a não identificação com a figura desenhada.
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ABSTRACT

This research aimed to investigate the projection of the human figure of the HTP (House-Tree-Person) test in transgender people, proposing to verify the existence of characteristics in common in the drawings bet ween the participants. The transgender population brings with it a history of vulnerability and social exclusion. Greater visibility, understanding and rights of this population is sought. It is understood that transsexuality refers to the identification with the opposite gender and not with biological sex and, when faced with the society to which it which pre-establishes strict definitions of male and female, male and female, causing discomfort and discrimination to this population. It is understood that identity is self-knowledge, as the person sees himself inwardly and identifies himself. Since this, this research aimed to verify whether transgender people conflicts with their own bodies appear reflected in the human figure of the HTP (House-Tree-Person) test. The HTP test was applied to five transsexual participants, over than 18 years old. The application took place in a higher education institution in west of Paraná. The data obtained were analyzed according to the test manual of the HTP (House-Tree-Person) test. It was found that there were specific characteristics such a inadequacy, insecurity, retracting, concerns with itself, sexual concerns, need for safety, avoidance of unpleasant visual stimuli, sexual conflicts and advance identification, superior reaction time, for the design of the human figure accentuated in two participants, as well as no identification with the drawn figure. 
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1.    INTRODUÇÃO
 
Os indivíduos são construídos por diferentes formas de pensamentos e crenças, sendo que as  diferenças entre as pessoas pode acarretar conflitos no meio social e no seu viés cultural. Dentre as situações mais complicadas que permeiam a sociedade atual, está a falta de respeito e a educação com o próximo, suscitado por uma simples e independente orientação do outro, essa, muitas vezes, relacionada com a sexualidade (DESLANDES, 2018).
Diante do que nos é intitulado, nossa sexualidade é o que nos define,  somos identificados de acordo com o sexo biológico. As pessoas nascem já com a sua verdade, a verdade sobre seu sexo biológico, sexo esse, que é exteriorizado podendo ser identificado como masculino ou feminino, homem ou mulher. Visto isso, Chagas (2017) pontua que o problema encontra-se na naturalização do que é ser homem ou ser mulher. O caráter da normalidade que essa construção social possuiu, tornando assim, “anormais”, pessoas que não se enquadram nos papéis que lhes foram designados de acordo como o sexo biológico (CHAGAS, 2017).
A identidade de gênero não está relacionada com sexo biológico, ou seja, pode estar em concordância ou dissonância entre identidade de gênero e sexo biológico. A transexualidade existe mediante a liberdade de gênero, isto é, a liberdade da pessoa ser como ela se reconhece, desta forma, uma pessoa que se identifica como homem será reconhecido como tal (SILVA, 2018). Deslandes (2018) refere a essa pressão social acerca da identificação paritária entre gênero e sexo biológico, sendo que a disparidade entre os mesmos acaba por gerar demasiado desconforto, fazendo com que a pressão para tal identificação cause conflito com o próprio corpo.  
Na sociedade, manter padrões estabelecidos ocasionam uma forma ilusória de segurança social, pois tudo que é desconhecido pode sair do controle, bem como exige esforço maior de quem resolve, forçosamente, continuar vivendo em uma sociedade rígida em que os conceitos são moldados e aqueles que não se enquadram na concepção devem ser excluídos. Pode-se considerar que é uma forma de ignorar o problema ou as situações cada vez mais evidentes na sociedade (SILVA, 2018). 
A dificuldade do processo de inclusão social de uma identidade viraliza quando a pessoa se põe à frente do que a recrimina. A autora Bento (2012) pontua que a transexualidade remete à construções identitárias, conhecida também como transidentidades e encontram-se na identificação do gênero oposto.  A luta pelo reconhecimento das transidentidades desloca-se cada vez mais em busca da dignidade da pessoa humana. Referente à transexualidade, o caminho percorrido se torna mais complexo, muitas vezes sendo tratada como anormalidade ou doença e reconhecida como imoral e anormal. Bento (2012) pontua que, diante dos estudos na sociedade antiga, foram encontradas práticas de movimento entre gêneros em culturas diferentes e em momentos históricos distintos, nos quais pessoas modificam seus corpos, mudam de gênero e passaram a identificar-se com o gênero oposto.
Segundo Lopes (2009) transexuais vivenciam o que é tido como desconforto psíquico em relação com o seu corpo. Desta forma, almejam ter o corpo adequado referente ao sexo que se identificam. Contudo, para os transexuais, a operação de redesignação sexual surge como uma opção para sanar o conflito com seu corpo biológico. Lopes (2009) ainda pontua que a transexualidade pode ser masculina ou feminina, o autorreconhecimento do corpo e a negação pelo mesmo, por vezes, transparece desde a infância. Em ambos os casos, compreende-se que a pessoa pertence psicologicamente ao sexo oposto, diante dos fatos, a luta dos transexuais não termina na cirurgia de redesignação sexual ou na retificação do nome, necessitando, sim, o reconhecimento e o respeito destes pela sociedade, ainda tomada por preconceitos, que acabam por impedir a vivência de uma vida digna e feliz destas pessoas.
Isto posto, o sofrimento emocional das transidentidades e o conflito corpo versus identidade pode ser analisado por meio de  avaliação psicológica, a qual é entendida como uma técnica científica em que ocorre a coleta de dados a respeito de fenômenos de cunho psicológico, fruto de um reflexo do sujeito em interação com a sociedade (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA-CFP, 2018).
O processo de avaliação psicológica é um desempenho exclusivo e restrito do profissional psicólogo, o qual possui habilitação para essa prática (CFP, 2018). Os Testes são instrumentos de avaliação e/ou ‘mensuração de características psicológicas, constituindo-se num método ou uma técnica de uso privativo do psicólogo, conforme decorrência da Lei n° 4.119/62, Art. 13, §1o e no art. 4º, do Decreto nº 53.464/1964. O mesmo artigo afirma, ainda, que a mesma atuação tem como objetivo diagnosticar, orientar e selecionar profissionalmente, além da detecção de problemas psicológicos.
O Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2018) na Resolução nº 01/2018, estabelece normas para a atuação das psicólogas e psicólogos em relação às pessoas transexuais e travestis, considerando os princípios fundamentais previstos no Art. 1º da Constituição Federal de 1988, o qual estabelece a dignidade da pessoa humana como fundamento do Estado Democrático de Direito, bem como o Art. 5º, que dispõe que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”. Considera-se também que o Art. 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos elucida que “todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade”. Considera-se as expressões e identidades de gênero como possibilidades da existência humana, as quais não devem ser compreendidas como psicopatologias, transtornos mentais, desvios e/ou inadequações. Considera-se que expressão de gênero refere-se à forma como cada sujeito apresenta-se a partir do que a cultura estabelece como sendo da ordem do feminino, do masculino ou de outros gêneros. Considera-se que a estrutura das sociedades estabelecem paradigmas sobre sexualidade e gênero que permitem preconceitos, discriminações e vulnerabilidades às pessoas transexuais, travestis e pessoas com outras expressões e identidades de gênero não cisnormativas. Visto isso, o Art. 2º pontua que as psicólogas e os psicólogos, no exercício profissional, não exercerão e não serão coniventes com qualquer ação que favoreça a discriminação ou preconceito em relação às pessoas transexuais e travestis e o Art. 8º pontua que é  vedado às psicólogas e aos psicólogos, na sua prática profissional, propor, realizar ou colaborar, sob uma perspectiva patologizante, com eventos ou serviços privados, públicos, institucionais, comunitários ou promocionais que visem a terapias de conversão, reversão, readequação ou reorientação de identidade de gênero das pessoas transexuais e travestis (CFP, 2018).
Borsa (2016) refere-se à avaliação psicológica como um processo de análise que requer um preparo qualificado e técnico sobre os manuais e testagens. Essa avaliação é um processo de estruturação de conhecimentos a respeito das características psicológicas analisadas nos testes, os quais têm como objetivo orientar, produzir, acompanhar e encaminhar intervenções ao sujeito avaliado, tomando os devidos cuidados éticos na análise dos resultados alcançados, podendo ser definida como um processo técnico, o qual coleta dados a respeito de fenômenos psicológicos entre indivíduos, sociedade e ambiente. Do mesmo modo, trata-se de um instrumento para intervenções psicológicas, possibilitando verificações de mudanças sociais e pessoais de cada período (NORONHA; REPPOLD, 2010). O psicólogo tem por responsabilidade suas técnicas e metodologias que são de grande valia e confiabilidade para os indivíduos que serão avaliados. 
Os testes psicológicos fornecem dados consideráveis para a construção de um diagnóstico, mas, para que sejam válidos, devem passar por comprovações úteis e eficientes, e para qualificar seus dados precisam atender características específicas que garantam seu reconhecimento pela comunidade científica (NORONHA; VENDRAMINI, 2003). Os testes são representados pelas medidas, ações determinadas ou comportamento, isto é, são ferramentas que padronizam e investigam características e condições patológicas (ALCHIERI; CRUZ, 2003).
Nesse processo, faz-se necessário a realização de uma atividade, a qual compete a constituição e análise de um modelo sujeito-sociedade, em que o psicólogo assumirá as técnicas e as informações dos indivíduos, dos grupos, dos valores e da cultura (ANACHE, 2010).
Anastasi (1965) afirma que testes de cunho psicológico possuem a finalidade de enquadrar e encaixar um padrão de amostragem do comportamento humano para detectar suas características de personalidade e futuramente fazer as devidas análises, as quais contribuirão efetivamente para o campo de pesquisa. Hogan (2006), por exemplo, fala sobre a grande importância na ciência psicológica, a qual pode trazer diversas informações e contribuições sobre o comportamento humano.
Angelini, et al (1999) relatam que avaliações psicológicas são instrumentos que possuem base suficiente para auxiliar as pessoas a ter consciência e ir ao encontro de seus objetivos, considerando suas características e situações do ambiente.
O autor Anzieu  (1988) pontuou que os testes psicológicos podem ser classificados em três: os psicométricos, os expressivos e os projetivos. Todos são de suma importância quanto às avaliações e precisões. Visto isso, o Conselho Federal de Psicologia (2018) estabeleceu diretrizes para a realização de avaliação Psicológica no exercício profissional da psicóloga e do psicólogo. Consta na Resolução 009/2018 que a é de uso privativo dos psicólogos e psicólogas as técnicas psicológicas e a utilização de seus métodos. Considera-se a necessidade de estabelecer caminhos sobre a avaliação psicológica que possam orientar o trabalho das psicólogas e psicólogos em diferentes contextos de atuação profissional. Considera-se a garantia do compromisso ético dos profissionais psicólogos na utilização de testes psicológicos no âmbito profissional. Considera-se uma demanda social e técnica-científica de construir um sistema contínuo de avaliação de testes compatíveis com as necessidades dos profissionais de Psicologia. (CFP, 2018)
Em vista disso, existem os testes expressivos que possibilitam grande liberdade nas relações e instruções de aplicações de testagem. As expressões do indivíduo caracterizam o comportamento humano, uma vez que todo ato tem uma expressão ou uma resposta do indivíduo, expondo seus sentimentos, percepções, gestos, atos verbais e motores, atos que trazem traços de personalidade (HAMMER, 1969).
Desta forma, a conduta dos indivíduos revela a sua personalidade e, ao fazer um teste, a pessoa pode mostrar diversas atitudes tais como: colaboração, contrariedade, irritabilidade, alegria, silêncio, ansiedade, entre outros comportamentos, os quais podem ser demonstrados por meio de sua linguagem não verbal. Uma vez que os testes projetivos, eles têm como objetivo a formulação de respostas de forma qualitativa, abrindo um campo para a fantasia e proporcionando uma possível projeção, revelando os conflitos internos do indivíduo, permitindo o conhecimento da sua personalidade e ajudando a compreender questões importantes de sua personalidade velada ou escondida, questões que são representadas pelas características do sujeito e explicam padrões de sentimento, pensamento e comportamento (SILVA; AMARAL, 2006).
Os testes projetivos tiveram sua criação quando Frank (1939) publicou algumas ferramentas sobre vivência interiorizada do conflito e desejo do indivíduo. O autor discorria sobre algumas técnicas de projeção em que havia a possibilidade de alcançar os sentidos internos, ou seja, “descobrir” características secretas da personalidade do sujeito.
Sneiderman (2011) diz que as técnicas projetivas fazem parte de um processo que observa a subjetividade humana em seu sentido global. Desse modo, conclui-se que o intuito das avaliações é compreender e investigar os fenômenos psicológicos, ou seja, a interação entre o fenômeno, o objetivo e a compreensão da avaliação (CASTRO, 2013).
Esse tipo de testagem se baseia em hipóteses projetivas, isto é, quando o sujeito tenta organizar suas informações pessoais, ele projeta características de sua própria personalidade. Além disso, esses testes são aplicados de maneira livre, situação em que o sujeito será instigado a fazer algo que, consciente ou inconsciente, chegará a uma resposta, a qual será interpretada pelo psicólogo. Estes testes constituem um instrumento/técnica que poderá ter aplicação em clínicas, escolas, seleções, pesquisas, aconselhamentos e afins (HOGAN, 2006).
Segundo a Resolução nº 09/2018 do Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2018), são estabelecidas diretrizes para a utilização das Avaliações Psicológicas no âmbito profissional, regulamentando assim a aprovação pelo Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos (SATEPSI) como responsável por tal cuidado. Pelo SATEPSI, o teste HTP - Técnica Projetiva do Desenho (Casa-Árvore-Pessoa), este teste é classificado como Teste de Personalidade, tendo seu público alvo direcionado à pessoas com idade mínima  de 8 anos e sua aplicação é realizado individualmente. 
O teste HTP foi criado por John N. Buck, em 1948, e tem como finalidade entender características da personalidade humana, tanto pessoal, quanto a forma que o sujeito interage com a sociedade e o ambiente, além de instigar a projeção de elementos pessoais, e de conflito. É importante ressaltar que o HTP só poderá ser designado a pessoas maiores de oito anos.
	Segundo Alves e Tardivo (2009), o teste HTP (House-Tree-Person) é utilizado por mais de 50 anos, auxiliando na obtenção de informações sobre pessoas em relação a si mesmo, aos outros e ao ambiente do lar. Os mesmos autores pontuam que toda técnica projetiva, como o HTP, incentiva a projeção de elementos da personalidade e suas áreas de conflito. Com isso permite-se que seja identificado com o objetivo de avaliação e comunicação de forma eficaz. O teste HTP (House-Tree-Person) foi criado para incluir no mínimo, duas fases. A primeira compreende-se pela não-verbal, incentivando a criatividade de forma não estruturada, o desenho é realizado a mão livre de modo acromático. A segunda fase é realizada através de um inquérito posterior de cada desenho, envolvendo uma série de perguntas relacionadas às associações do indivíduo para cada desenho. 
O teste propõe a realização de três desenhos em folhas separadas, o primeiro sendo uma casa, o segundo, uma árvore e, por último, o desenho de uma pessoa. (BUCK, 2009). A aplicação e avaliação também requerem critérios para serem efetuados, isto é, os desenhos devem ser avaliados segundo a proporção, detalhes, traços e qualidades (BUCK, 2009).
Segundo Cunha (2000), quanto mais estruturada a casa for, mais compatível é a condição de seu ego, as paredes, janelas, portas e teto são analisados como parte disso.  A árvore está relacionada com as questões emocionais, tanto com as pessoas quanto com o ambiente, analisada por meio dos elementos como tronco, raízes, copa e folhas. Para Hammer (1991), a figura humana está ligada com as características do self, as quais revelam elementos importantes que o indivíduo tem de si ou de um sujeito o qual julgaria ser ideal. Além da análise detalhada de cada desenho, a proporção e a localização do desenho na página também são pontos importantes para a mesma testagem, pois as proporções estão ligadas com a capacidade de resolver questões (problemas) básicas. Além disso, necessário, também, avaliar o inquérito após o teste, porque pode aumentar a projeção e representação dos desenhos, ou seja, será um recurso a mais para que os desenhos sejam mais bem avaliados (BUCK, 2009).
A imagem do corpo é entendida como o corpo de um ser humano que se forma na mente do próprio indivíduo, isto é, à maneira que ele vive psicologicamente, ou seja, a autoimagem ou a imagem corporal que tem de si é um efeito psicológico que diz respeito aos sentimentos e atitudes, e a maneira com que isso é organizado aparece na imagem desenhada (SCHILDER, 1994).
O desenho expressa características pessoais. Além do que se vê, existem conteúdos ocultos, relacionados aos sentimentos, isto é, o tamanho, a pressão do traço e a localização do desenho estão diretamente ligados às características do indivíduo, elementos que serão analisados como pontos importantes para os atributos coletados (CORMANN, 1979). Além disso, segundo Hutz e Bandeira (2000), o desenho expressa também outras características, tais como desejos, escolhas, pessoas que possui vínculos, imagem ideal, hábitos, atitudes. Igualmente, o cenário cultural também é um ponto importante a ser analisado, do mesmo modo que, a vida do indivíduo tem grande valia na prática projetiva podendo avaliar questões cognitivas a respeito da personalidade. Machover (1949) relata que ao desenhar uma pessoa, o indivíduo tem como base si próprio e outras pessoas que estão por perto, ou seja, a figura humana desenhada está altamente ligada ao autoconceito. Desta forma, o HTP de Buck (2009) possui validade e eficácia no momento da avaliação.
 O sujeito deposita no teste as questões que recusa ser, o que acredita ser como “ruim’’ ou pontos negativos, o autor Hammer (1981) formulou sobre projeção de Freud que a projeção é, “a colocação de uma experiência interna ou de uma imagem interna, no mundo exterior” (HAMMER, 1981, p.15) e ainda que a “projeção seja o processo psicológico de se atribuir qualidades, sentimentos, atitudes e anseios próprios, aos objetos do ambiente (pessoas, outros organismos ou coisas). O conteúdo da projeção pode ou não ser conhecido pelo sujeito como parte de si próprio.”
Ao se falar do objetivo deste trabalho, é importante destacar que através da aplicação o teste (HTP) se buscará identificar, ou não, as características em comum entre esse público específico juntamente com a sua identificação pessoal, o transexual terá com o teste de personalidade HTP que será utilizado para a elaboração deste trabalho.

2 MÉTODO
 
O trabalho descrito trata-se de uma pesquisa básica de caráter qualitativo, classificada como exploratória de acordo com seus objetivos, haja vista que a mesma buscará, conforme Gil (2002) “proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses” (GIL, 2002, p. 41). Conforme os procedimentos técnicos utilizados, a mesma é caracterizada como estudo de campo, a qual visa o aprofundamento de determinado fenômeno, sem preocupações ou intenções de generalização (GIL, 2002).
Os critérios de participação foram: ser transexual indiferentemente da identidade auto designada dentro das transidentidades, maiores de 18 anos, ter lido e concordado com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Como critérios de exclusão foi considerado: não ser transexual, ser menor de 18 anos, ter lido e não concordado com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Participaram da pesquisa 05 (cinco) pessoas transexuais, os quais foram submetidos a testagem através do teste HTP (House, Tree, Person). 
Os participantes foram encontrados por amostra de conveniência ou seja, uma amostragem não-probabilística tendo como base o mais fácil acesso dos pesquisadores. Os participantes foram encontrados por indicações e por meio de redes sociais. Realizou-se contato telefônico, através do qual marcou-se um horário para que os objetivos do projeto fossem apresentados.  Com o consentimento da participação, foram convidados a comparecerem na clínica-escola de uma a instituição de ensino superior do oeste do Paraná, de modo a ser realizado a aplicação do teste em um espaço adequado. A aplicação foi realizada individualmente após os participantes terem assinado o TCLE. A duração do teste foi em média 60 minutos com cada participante.
O teste HTP teve a sua aplicação por completo no mesmo dia, sendo a análise dos dados coletados realizadas posteriormente.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados aqui apresentados correspondem a um recorte dos resultados dos desenhos do teste HTP (House-Tree-Person), utilizando a análise da figura humana. Os demais desenhos (casa e árvore) não serão analisados em sua complexidade, somente servirão como referências para comparação com o desenho da pessoa. Assim sendo, os dados serão apresentados primeiramente com as características apresentadas conforme a ordem realizada dos desenhos, apresentado as características presentes no desenho da Casa, Árvore e, posteriormente, a Pessoa. Em seguida, serão apresentados os dados comuns nos desenhos com a frequência na qual os mesmos aparecem. Posteriormente, apresenta-se os tempos de reação dos participantes a cada um dos desenhos para, ao finalizar a apresentação e discussão, os dados de identificação da figura humana com os participantes. Ressalta-se que a correção seguiu as normativas do manual do referido teste, de modo a construir o material a ser discutido e analisado com a interlocução teórica acerca do tema.

3.1 CASA 

	Segundo Alves e Tardivo (2009) a casa estimula uma mescla de associações conscientes e inconscientes referentes ao lar e, também, suas relações interpessoais. Para as crianças a casa aparenta frisar a relação com os irmãos e com os pais, e para os adultos, a casa representa o ajuste das situações domésticas em geral, mas também ressalta-se os cônjuges e se caso existir, os filhos também. O desenho da casa indica uma capacidade da pessoa agir sob seus estresses e tensões nos relacionamentos íntimos e também tem a capacidade de analisar problemas existentes no lar. 
Visto isso, ao analisar os desenhos das casas dos cinco participantes, conforme o manual de correção do teste HTP (House-Tree-Person), foi possível encontrar características em comum com maior relevância, as quais são: inadequação, insegurança e retraimento.

Tabela 01 - Resultados das características encontradas no desenho da casa.

	Participantes
	Inadequação
	Insegurança
	Retraimento

	P1
	X
	- 
	-

	P2
	X
	X
	X

	P3
	X
	X
	X

	P4
	-
	X
	X

	P5
	-
	-
	-


Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base nos dados coletados, 2019.

3.2 ÁRVORE 
	Alves e Tardivo (2009) pontuam que o desenho da árvore estimula menos associações conscientes e mais associações subconscientes e inconscientes comparando com os outros desenhos. Isso remete a uma explicação das experiências sentidas e vividas pelo indivíduo e do seu olhar diante dos seus traços e aptidões de sua personalidade. Ao desenhar a árvore, é possível aparecer a capacidade da pessoa analisar suas relações com o ambiente. Referente ao desenho da árvore, os dados coletados indicaram relevâncias nos aspectos de preocupações de cunho sexual, relacionado a eles mesmos e necessidade de segurança.
Tabela 02 - Resultados das características encontradas no desenho da árvore.

	Participantes
	Preocupações consigo mesmo
	Preocupações sexuais
	Necessidade de segurança 

	P1
	X
	- 
	X

	P2
	-
	-
	X

	P3
	-
	X
	X

	P4
	-
	X
	- 

	P5
	X
	-
	-


Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base nos dados coletados, 2019.

3.3 PESSOA

Ao analisar o desenho da pessoa, as características que se sobressaíram em comuns foram: evitação de estímulos visuais desagradáveis, conflitos sexuais e adiantamento de identificação conforme descrito no quadro todos os participantes apresentaram essas características com a acessão de P1 com conflitos sexuais.  
Tabela 03 - Resultados das características encontradas no desenho da pessoa.

	Participantes
	Evitação de Estímulos Visuais Desagradáveis
	Conflitos Sexuais
	Adiamento da Identificação

	P1
	X
	- 
	X

	P2
	X
	X
	X

	P3
	X
	X
	X

	P4
	X
	X
	X

	P5
	X
	X
	X


Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base nos dados coletados, 2019.

3.4 TODOS OS DESENHOS 

Na tabela à seguir apresentamos as características que os participantes obtiveram em comum, referente aos três desenhos, observou-se os aspectos que mais apareceram em relação aos desenhos de cada participante. Como por exemplo o P1, que apresentou inadequação nos três desenhos do teste HTP (House-Tree-Person). 

Tabela 04 - Resultados das frequências de características encontradas nos desenhos.
	Características
	P1
	P2
	P3
	P4
	P5

	Inadequação
	3
	3
	3
	0
	2

	Insegurança
	1
	2
	3
	2
	0

	Retraimento
	2
	2
	3
	3
	3

	Preocupações Consigo Mesmo
	2
	0
	0
	2
	2

	Preocupações Sexuais
	2
	1
	2
	1
	1

	Necessidade de Segurança
	0
	2
	1
	1
	1

	Evitação de Estímulos Visuais Desagradáveis
	1
	1
	2
	1
	1

	Conflitos Sexuais
	0
	1
	1
	1
	1

	Adiamento da Identificação
	1
	1
	1
	1
	1












Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base nos dados coletados, 2019.
        
         Os autores Fernandes e Rêgo (2011) pontuam que o sentimento de inadequação é um gerador de sentimentos de insegurança. A insegurança faz parte das nossas emoções e surge em situações alarmantes, converge em torno das experiências sociais e da vivência psicológica dos indivíduos. O termo inadequação pode ser descrito como alguém que não se igualou aos outros e pode ser visto principalmente em situações onde as diferenças são evitadas. A visão da percepção de ser desigual desaparece quando há modelos de comparação seja real ou imaginário. Três participantes tiveram o quesito inadequação em todos os desenhos, um deles teve esta característica em dois desenhos e um não apresentou esta característica no teste, apresentando assim 73,3% das características nas projeções. 
Em relação ao sentimento de insegurança, ele pode estar presente mesmo sem haver o de inadequação, 53,3% das projeções dos participantes apresentaram insegurança. No que se refere ao descrito, a maioria dos participantes sentem-se inadequados e inseguros com relação as suas diferenças. 
Em relação ao retraimento, segundo Rubin e Coplan (2009), pode-se entender como a solidão. Surge em alguns momentos da vida e em diferentes situações sociais, sendo capaz de ser por opção própria ou por rejeição de grupos. Na tabela identificou-se que três participantes apresentaram nos três desenhos retraimento, e dois participantes apresentaram a mesma característica em dois desenhos,  dessa forma o sentimento de retraimento aparece 86,6% das projeções dos participantes. 
 A autoestima é uma representação que pode ser positiva ou negativa que advém de conjuntos de características de auto percepção, as preocupações consigo mesmo falam a respeito disso, de como o indivíduo se comporta e reage a determinadas situações (HUTZ e ZANON, 2011). A imposição da sociedade faz com que os sujeitos busquem incessantemente formas para se sentir adequados e quando a busca não é satisfeita, as preocupações e as insatisfações  em relação com o próprio indivíduo acabam se manifestando (PAIXÃO e LOPES, 2014). Visto isso, na tabela 40% das projeções dos participantes apresentaram a característica de preocupações consigo mesmo. A sexualidade humana é influenciada pelo convívio social e na construção do que isso significa para o sujeito, a sexualidade se manifesta na forma como o indivíduo vive suas questões (KAHHALE, 2007), assim como as preocupações consigo mesmo, as preocupações sexuais também podem ser vistas no resultado do teste como característica de conflito. Na tabela pode-se analisar que 46,6% dos desenhos apresentaram preocupações sexuais e que quatro participantes apresentaram essa característica específica. 
A necessidade de segurança segundo Gouveia (2003) são os valores  relacionados ao amor e a pertença. As pessoas têm a tendência de buscar suas satisfações e necessidades através de valores, de relações interpessoais que sejam seguras e satisfatórias e proporcionem sentimento de proteção. Conforme o levantamento de dados do teste HTP (House-Tree-Person), 33,3% das figuras desenhadas representam a necessidade de segurança dos participantes.
Zamigani e Banaco (2005) relacionam a evitação de estímulos desagradáveis com a ansiedade, compreende-se que a ansiedade refere-se a diferentes estímulos advindas de situações e que essa envolve estados internos do indivíduo, ela remete à relação do indivíduo com seus eventos aversivos. A ansiedade é definida como um estado emocional desagradável, sendo acompanhado por desconfortos somáticos, que relaciona-se com outra emoção, o medo. A evitação de estímulos desagradáveis advém de uma situação futura, que por vezes surge sendo considerado uma ameaça. Visto isso, 40% das figuras do testes apresentaram essa característica, frisando nesta que em todos os desenhos da figura humana foi encontrado a evitação de estímulos desagradáveis. 
	Silva (2018) pontua que o gênero não está relacionado ao sexo biológico, ou seja, o sexo de nascimento, e sim com o qual a pessoa se identifica. Compreende-se os conflitos sexual como conflitos de identidade. Visto isso, a transexualidade existe pela liberdade de gênero, advindo dos conflitos sexuais que o indivíduo tem, se identificando com o gênero oposto. Encontrou-se características sobre conflitos sexuais nos participantes, exceto no P1. 
Uma característica específica em todos os participantes foi o atendimento da representação das características faciais, sendo que a totalidade dos participantes desenharam a cabeça como último aspecto da figura humana. Excetuando um participante, o qual iniciou pela cabeça, porém apagou, em seguida, para a reformulação do desenho pelos pés. Este aspecto é trazido de forma negativa por Buck (2009), afirmando tratar-se de aspectos que dariam indicativos patológicos. Todavia, havemos de rejeitas como aspectos psicopatológicos neste caso específico, onde a conflitiva de gênero se torna o aspecto central de toda a pesquisa. 

3.5 TEMPO DE REAÇÃO 

Os autores Silva juntamente com seus colaboradores (2016) pontuam que o tempo de reação é importante para o resultado eficaz em determinadas ações, neste caso, para realizar os desenhos do teste HTP (House-Tree-Person) que exigem atenção. Na tabela a seguir, apresenta-se o tempo de reação para iniciar cada desenho acromático do teste HTP. 

Tabela 05 - Resultados do tempo de reação para desenhar as figuras.
	Participantes
	Casa
	Árvore
	Pessoa

	P1
	05 segundos
	03 segundos 
	37 segundos

	P2
	06 segundos 
	04 segundos 
	05 segundos 

	P3
	04 segundos 
	04 segundos 
	06 segundos 

	P4
	03 segundos 
	04 segundos 
	14 segundos 

	P5
	06 segundos 
	04 segundos 
	04 segundos 















Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base nos dados coletados, 2019.

Analisou-se o tempo de reação em relação ao desenho da figura humana, bem como uma das propostas dos objetivos específicos desta pesquisa. Analisou-se que a maioria dos participantes levaram mais tempo para iniciar o desenho da pessoa, diferente aos desenhos da casa e da árvore. A média para iniciar o desenho da figura humana foi 13,8 segundos, uma vez que o desenho da casa levou em média 4,8 segundos e o desenho da árvore levou em média de 3,8. Tal elevação da média deu-se especificamente pelos participantes P1 e P4, os quais apresentaram tempo de reação significativamente superior aos demais. Ressalta-se que os participantes P1 e P4 não se identificaram com o desenho da figura humana, podendo ser um indicativo qualitativo a se analisar parra o maior tempo de reação no desenho desta figura.
Visto que o tempo de reação era um dos objetivos da pesquisa com pessoas transexuais com o teste HTP, pode-se compreender uma diferença nos tempos de reações nos desenhos. Os autores Silva e colaboradores (2016) pontuam que o tempo de reação é importante para o resultado eficaz em determinadas ações, neste caso, para realizar os desenhos do teste HTP (House-Tree-Person) que exigiam atenção.

3.6 DENTIFICAÇÃO COM O GÊNERO PROJETADO

Com base nos levantamentos das correções dos testes HTP (House-Tree-Person), foi possível analisar características específicas de pessoas transexuais em relação à sua projeção da figura humana. Verificou-se que ao desenhar, os participantes apresentaram algumas características em comum e também a identificação de dois participantes com a figura desenhada.


Tabela 06 - Resultados da identificação com a figura projetada.

	Participantes
	  Identificação
	Não identificação

	P1
	- 
	X

	P2
	X
	- 

	P3
	X
	-

	P4
	- 
	X

	P5
	-
	X










Fonte: Elaborada pelos próprios autores com base na coleta de dados, 2019.


        	As características em comum que todos os participantes ao realizarem os desenhos acromáticos da figura humana apresentaram foram esses, adiantamento da identificação, evitação de estímulos desagradáveis, retraimento, preocupações consigo mesmo e sentimentos de insegurança. Ressalta-se que os participantes P2, P3, P4 e P5 apresentaram características relacionadas a conflitos sexuais e os participantes P1, P2, P3 e P5 apresentaram preocupações sexuais.
Em relação ao seu próprio corpo, o teste HTP (House-Tree-Person) tem a intenção de “estimular a projeção de elementos da personalidade de áreas de conflito” (BUCK, 2009, p.1), ou seja, os problemas dos indivíduos são identificados, como descreve o autor, mostrando os conflitos no desenho que, de certa forma, apresenta um quadro “grosseiro” do indivíduo que irá realizar o teste (BUCK, 2009).
        	Segundo as autoras Saur e colaborradoras (2010) o pressuposto importante sobre a interpretação da figura humana, é a possibilidade de informar sobre a imagem que a pessoa desenhou sobre seu próprio corpo. Relaciona-se isso com as pontuações dos autores Machover (1949) e Van Kolck (1984), os quais declararam que, a medida que alguém se dispõe a desenvolver o desenho da figura humana, a pessoa acaba embasando nas imagens de si mesmo e de outras pessoas presentes ao seu redor. No que diz respeito à isso, a identificação pessoal com o gênero projetado, os participantes P2 e P3 responderam à pergunta inserida no inquérito posterior ao desenho “Quem é esta pessoa?” responderam à pergunta afirmando, que no desenho da figura humana, seriam elas mesmas desenhadas. Os outros participantes P1, P4 e P5, responderam à pergunta negando a identificação com o desenho da figura humana e declararam serem pessoas próximas a elas. Além do mais, os participantes P4 e P5 demoraram para verbalizar a pergunta sobre a figura humana, indagando que teria a possibilidade de serem elas mesmas, mas por fim responderam ser alguém próximo, como algum familiar. A negação da identificação apresentada pelos participantes pode, desse modo, ser um indicativo sobre o conflito encontrado consigo mesmo e com seu próprio corpo, todavia, ainda pode-se somente inferenciar sobre esta perspectiva, haja vista nos respalda a tal inferência a concepção de que o sujeito deposita no teste HTP (House-Tree-Person) as questões que recusa ser, o que acredita ser como “ruim’’ ou pontos negativos. O autor Hammer (1981) formulou sobre projeção de Freud, projeção essa reconhecida como “a colocação de uma experiência interna ou de uma imagem interna, no mundo exterior” (HAMMER, 1981, p.15) e ainda que “a projeção seja o processo psicológico de se atribuir qualidades, sentimentos, atitudes e anseios próprios, aos objetos do ambiente (pessoas, outros organismos ou coisas) o conteúdo da projeção pode ou não, ser conhecido pelo sujeito como parte de si próprio” (HAMMER, 1981, p. 15).
 	O autor Machover (1949) relatou que, ao realizar um desenho, a pessoa tem como base si própria e outras pessoas que estão por perto, sendo assim compreende-se que a figura humana desenhada está altamente ligada ao autoconceito, ou seja, relacionada às questões que fazem parte do sujeito compondo ideias, julgamentos e representações acerca de si. O autor Wechsler (2003) contribui sobre o mesmo assunto, formulando que o indivíduo desenha o que sabe sobre si, mesmo que isso esteja relacionado com o que os outros falam sobre ele.
Com base nos nossos objetivos, outra consideração em relação ao estudo da figura humana com pessoas transexuais refere-se as atuais tendências à imposição de exigências e padrões normatizados provocados, sobretudo pela sociedade (SAUR et. al., 2010). Visto isso, podem dificultar o desenvolvimento e o equilíbrio psíquico dessas pessoas, uma vez que as pessoas transexuais experimentam um desconforto psíquico com o seu corpo, almejando obsessivamente ter seu corpo adequado ao gênero que se identificam. O autor Lopes (2009) esclarece que “o transexual é aquele indivíduo que não se sente à vontade com o sexo biológico, o que lhe acarreta profundo sofrimento, apresentando características de inconformismo, depressão, angústia e repulsa pelo próprio corpo” (LOPES, 2009, p. 06). Desse modo, os participantes P2 e P3 que se identificaram com o desenho da figura humana, se desenharam com o corpo que os mesmos almejam ter, e isso vai de encontro com o que os autores pontuam sobre o autoconceito e o sentimento de não pertença a aquele corpo que habitam.
As autoras Saur et. Al. (2010) inferem que a representação alcançada com  a figura humana está intimamente relacionada ao autoconceito do indivíduo. Pela imagem corporal entende-se a figuração do corpo humano ser formada em sua mente, isto é, o modo como o corpo é apresentado para os indivíduos e o modo como este corpo é vivido e sentido psicologicamente. O autor Schilder (1980) ressalta que a imagem da figura humana constitui-se como um considerável e respeitável fenômeno psicológico, atento nas atitudes e nos sentimentos acerca do seu próprio corpo e a forma como essas sensações são organizadas internamente. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
O objetivo desse estudo foi analisar a projeção da figura humana com transexuais, seus traços de personalidade e características em comum, utilizando como instrumento o teste projetivo HTP (House, Tree, Person), criado por John N. Buck, em 1948. Este objetivo foi alcançado e as conclusões gerais a que se chegou é a de que, existem características de pessoas transexuais em comum como inadequação, insegurança, retraimento, preocupações consigo mesmo, preocupações sexuais, necessidade de segurança, evitação de estímulos visuais desagradáveis, conflitos sexuais e adiantamento de identificação, uma vez que a análise dos dados foi realizada com base nos resultados do teste. Ressalta-se que a pesquisa não possuiu, em sua estruturação a intenção de patologizar a transexualidade, mas sim, investigar características comuns apresentados pelos mesmos diante da figura humana do HTP.
Uma das limitações do estudo foi o enfoque somente no desenho da figura humana, a qual o estudo e os objetivos da pesquisa se referem. Assim, embora tenham sido apontados resultados significativos, é possível obter respostas sobre as características de pessoas transexuais nos desenhos da casa e da árvore, portanto, sugere-se que, em pesquisas futuras, o referido instrumento seja utilizado como estudo para análise de dados nas três etapas do teste HTP (House, Tree, Person), para uma maior abrangência e conhecimento sobre a temática.
Este estudo visa não um olhar patologizante, mas sim uma verificação de como os conflitos internos que ocorrem na vida de uma transidentidade se evidenciam na testagem psicológica. Isto serve de modo a explicitar o sofrimento causado neste conflito entre a imagem que a sociedade exige das transidentidades e das definições rigidamente estabelecidas de gênero. A explicitação de tal conflitiva visa, sim, humanizar o olhar para o sofrimento destas pessoas e a contribuição para políticas públicas que visem sensibilizar a sociedade para com estas pessoas, bem como contribuir para a evidenciar o sofrimento presente nas mesmas. 
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